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A L A  P I  S • • •  
CRIMIN ALID AD E SOCIAL 

Campanha do Ti joio 
,��for:í�� 

Em todos os tempos a molestia represeotou sempre a 
Dlodalidu,le reacional os iulecçõcs, ãs perturbações da nu
trição e 11 proliferaçiin uoárquica dos tecidos, - segundo o 
douto Ch•menlino Fraga Os !"Poômenos clíoicos latam em fa
vor da defe�a or�Anic-1� a�filll ti lebre, o vômito, a. tot!He, a 
diarréia e\ propria dor representa uma ndverteocia, ãs ve
ses preetwe, do estarlo da moléstia. 

Ainda persiste a tri.,tlssima verdade, enunciada por 
)ti�uel P�reirn. ,le que "o Brasil é um vasto bobpital" 

,,ompete aot-i nn��Ob J.!OVt'rnantes, ás organizações cul
turais e filantrópicas. a "ducaçào do povo aos mai8 come
slobos principio• da hil-(i<Joe. 

A humanidade precisa de bomen•. 
Sim. de homeus construtores do progresso, mas não 

de bomeos dos tempos do barbarismo, dessa legião de pan
teru, a trucidarem uns aos outros. oluacando os raios lumi
nosos da Llberdade. 

!'ião olvidemos 11ue a Patrin neceosita de cidadãos !or-
1811, o que só se tornará possível com o deoenvolvimento de 
lmB infancia ,adia e alegre 

"A Mordomia do !iospital de lguassú e a instituiç!l.o, 
que se domioa Uama, <lc l'aridade,- acabamos de ler em a 
Nota lguonuono, - sentindo de perto tudo o que falta em 
nossa querida terra para elevar cada vez mais o seu nome 
e a sua gente. resolveram. oum eslôr\•o conjunto. procurar 
obler os meios indispensáveis para a coost1·uçâo de uma 
maleroidade. junto ao nosso estabdecimeoto bospih,lar. E 
laoç&ram. inicialmente, a idéia de um movimco:o popular. 
amplo. que será a úirnpaoba do Tijolo, certa• de que, _assim 
procedendo. atingirão vitoriosamente o seu nobre ob1ellvo. 
lato porque campanhas como esta, oportunas e •impáticas, 
logo recebem o apôio espontâneo de tôd;;. gente de boa von
tade. ricos e pobrt,s, do povo que sabe fllzer justiça iis pes
soas e orgaui.zaçõei-, hem it1tenriooadab e sente. por sua. vez, 
e&tiofsçilo quando se lhe o!erece o ensejo de auxiliar, de 
qndq�er mo�o. a realização das g,·andcs obras, pois só elas, 
como sabemos, resistem áo tempo e ao julgamento impar
cial das geraçõ.,s ruturas"' ... 

A eaude do po,·o é a lei suprema. 
E' uma ,·erdade irretorquivel. 
Profundamente 11;:ado a vida iguassuana, com dedica

elo e amor, porque sem amor não h:i compreensão, ninguém 
melhor que Martills de Azeredo, · ioda imerso nos sonllos 
da juventude. poderâ '1esv.,ndar "• mistérios e necessidades 
do Município, nos �sbu1·os <1ehoeados por Silvino de Azeredo. 

t.' uma obra orgânica do muis puro uacionalismo. 
E as:,im por diank. em páginas sucessivas, :U.artios de 

Azeredo, ,em su,;cept1bil1 !ades do 1nomeoto critico que atra
Yessamos, ha-de ap Jt,Ltr as iadisp..,usav,-1s realizações que 
veoham lJeaeHe1ar os lesberJ.1duti da :sorte. 

Longe de nos u 1x·,rru,>s invadir pdo desalento, deve
mo1:, nos preparar p..i.. ,,1, \:el:!ccr na luta. 

As vu.nlagen:::) o . .i,, f ,. uaçoes (lCliclimcuc-, para acudir 
e promo,er i,�squi�iJ.s cl• ut1hca,, semprc empolgsram os 
grandes centros. 

O Hrasil de, e !JlJ.nter a sua colocação a altura 11ue 
merece no conceito <.las 0>1ções civilizadas. 

Os bra-1leiros, 1 .i ,u"sE totaltdsde. são vlliwa; da 
il[ooraoc:a, que nilo 111.,0 permite a <.Idesa ou tratarneoto 
601 males que oH amcu,;am ou :itac_am. . . Os bra,ileirus - cl:imava um JOVt,m clinico em 1923 -
Ião vitima• do mew. q<iase i;,mpn, hostil, em 4._ue vivom. 
8ão vitimas da des11ha doi; goveroos. que delt,s nao cmdam, 
aotea os deixam entr g'Ues tt seus prcpr10s recurso� •. sempre 
maus. São vitimas. am<J.a. que engendram novas v1t1mas, .oa filhos - que, ao atingirem um ano, se conseguem atm
gi-lo, já estão 10!.,otadus d" v'3rmes: Já sofrem do baço, do 
ligado, de bronquites; de coosequeocic,s Juoes�s da exces
liva e má .. limentaçáo a qu,, ueode cedo suo submelldos. 
.li ião lracos e doeotes, enlim. 

A Maternidade ou as Maternidades. pluralizando. devem lazer parte intrínseca da cruzada de �anea�ento na
cional. O E•lado Nacíoual. nutJ.clamente na 1 erra 1'lum1nen-
le, lem-se preocupado com a solução do !)roblema. 

Evitar a natimort�lidade e a mortalldade rnlantol ou, pejo menos, procurar ateuua-las, - é que,;tilo cuja re�olu
Çlo é de um valor imen·so, não •6 sob o ponto de �ista 
P&triotico, m"s tambem 11 umanitário. 

Prestigiemos a --Cawpanba do Tijolo" . 

BEL6 H f> R  IZ�NT E ,Doença, l'ulmon.,re,.Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita cHentes para. tratai:.u:nrv sJnatonal. Dã. ioforruaçi'.es, 
�ru carta., quat1dv soli.:it:.id,u,.. 
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p e, r H A L  I N  l' H A R E S

Luw de i.ngib no Git ãsio Leopoldo 

Cau••• saciai• d• degenere•• 

atine/a e da loucura 

Se a deienerescencla e a 
loucura, sob as suas multi· 
pias lormas, não levassem 
ao crime de um modo lne
vitavel, não seria para isso 
menos verdadeiro que e1as 
constituam o grande ou lnes
gotavel reservalorio em que 
se recrute a maioria dos cri
minosos 

Já demos as causas disso : 
o criminoso é sempre Inep
to, tisica ou mental, um de
sequilibrado Intelectual ou
moral, urn deformado pela he
redllarledade ou pelo melo.

Resta nos estabelecer que 
a degenerescencla e a lou
cura obedecem, elai mes
mas, a causas sociais Nada 
será mais facll. 

E' com efeito, nas classes 
pobres, que e�sas desgraças 
fazem mais estragos, sobre
tudo a d�generescencla. 

Todos os que se ocupam 
de crianças anormal• verifi
cam que a condição social 
a que pertencem o pai e a 
mãe, representa um papel 
enorme na produção das 
anomalias nas crianças. AS· 
sim é que o maior numero 
das crianças anormais en
contra-se entre os pobres 
Nos ricos, particularmente 
quando a fortuna data de 
muitas gerações, as crianças 
anormais são Infinitamente 
mais raras. A mlserla fislo
loglca, consequencla da mi 
seria social, favorec� por 
conseguinte o nascimento 
dos anormais. 

Toda causa susceptlvel de 
determinar intensivamente 
ou de uma maneira prolon, 
gada uma diminuição de re
s,stenclas organlcas num ln
dmduo, de maneira a tor
nar doravante Impossíveis 
as condições da vida nor
mal, causa a degenerescen· 
eia deste individuo e de sua 
especte. 

Os degenerados compreen
dem não somente todos os 
malformados, mas ainda to
dos aqueles cuja aliment�
ção é dlminuida ou alterada, 
que as perturbações da nu
trição sejam congenltais, ou 
adquirida5 por uma alimen
tação adeituosa ou insuft. 
ciente, por exci:ssos de tra. 
balho ou por uma intoxica
ção. 

Els aqui as causas as mais 
espalhadas da ep1kpsia : al
coollsmo, slfllls, saturnlsmo, 
heredllarledade m o  r b I d a, 
traumatismos (devidos á mi
sena flsio-pstcologlca que 
«suita disso), o artn tismo, 
a escrufuta e a tuberculose; 
os reumatismos i: a gola 
coexitem mulhS vezes, não 
só com a epilepsia, mas com 
a ma1or parle das ncvrosi:s 

Os excessos venerios e al
coolicos, a vida anormal, 
etc., não podem evidente
mente senão manter e agra· 
var esses eslados patologl. 
cos. 

n• avaria. As estatlstlcaa 
publicadas a este respeito 
são edlllcanles. 

Em 1865, houve na Fran
ça 873.007 h, ctolltros de al
cool consumidos e verifica
ram-se no ml�smo õno 14.983 
caso, de ali .:nação mental. 
Em 1892, hcuve 1 735.367 
hectolitros de alcool consu
dos e viu-se imediatamente 
o numero dos casos de lou
cura subir no mesmo ano a 
58.753. O paralelismo é pal
pavel.

Tanto o fator heredllarlo 
como as más condições em 
que o individuo é colocado 
posteriormente à sua nas
cencla, engendram 2 dege
nerescencia. 

De Ioda a mandra, mes• 
mo entre os hereditarios, se 
procuramos ns causas pr1· 
marias, elas !São inevitavel
mente inerentes ao meio. 
Foi sempre preciso, no pon
to de partida, uma pertur• 
bação nas condições nor
mais da vida, um Impedi
mento para o individuo de
senvolvt.>r.se integralmente. 
Fator da degenérescencla, a 
sociedade é responsavel de 
seus produtos degenera�os. 

O excesso do trabalho é 
parlicularmente favoravel á 
apar<ção das desordtns pa
tologlcas. Sabe-se que o es
tado do excesso, os mate· 
riais da desassimilação não 
sendo superabundantes, re
sulta disso uma intoxicação 
organica, um estorvamento 
loxlco cujas consequenclas 
podem ser mais ou menos 
graves. U sangue é saturado 
de acido carbonico e vai le
var aos elementos celulares 
uma alimentação Impura. As 
celulas nervosas e os outros 
nervosos cuja estrutura é 
t:xtremam�nh: delicada, mui· 
to sofrem de tal estado de 
coisas. O conjunto do meio 
organlc& individual é posto 
pelo "surmenagt:'' em esta. 
do de man ifesta inferlorlda· 
de e quando se prolonga 
este estado o individuo tor
na-se incapaz de n:sistir t:fi· 
cazmente aos agentes pa
togen1vs ��h:ricr• s .  

eoRTES E 

Exi,te, no . Oeste da 
África, uma e:-;pécie de rã 
muito curiosa, que tem 
péfo:; ou algo que a isso 
se assi.:melbc, nas patas, 
o que faz parecer vestida
com C3lças de •cow•boy• 
adornadas com franjas, 
tal adôrno é uma camu• 
flagem natural destinada 
a turnar menos visivel a 
rã no meio da vegdação. 

Rccentemr.!nlt', nos E�· 
tallo� Unido:--, um:i lindís.· 
�im:i mt1L1Ch du::i. ma�azi• 
nes: ThMt .n apr�:-;.i;:ntou 

Em q�alquer utor dt atiLidatu a orga,iiz°'ªº , 
tudo - OkVtmos sempre falar tm rcünilla de amigot; 
que palutram sl>bre vdrios assunto,. D• /atn, ,Ia qJU; 
diz,,, na mazoria_ da_s viz.,s, trabal� produt_ivo prc
g�esso, r,queza, civllizaçdn. Nas socudad,s, ar11: prin· 
c1palmente quando se verifica tm todns o inttris'!t de 
atingir um fim comum, a orgunlzaç&J asstgkra, sem 
dUvtda, a pratica de obras htnemt.ritas qw, numa ci
dade cnmo " nossa, .elevariam llieu; h;il,itantes por sua 
compruns.lJo e patriothmo. 

A eduUJ�ão é, ce,,mo afirma,n muitos e, m acl,-

to, um d,,s pr1m�iros problemas que det1tm ,,ttrece, 
atençâfJ t5fecial e constant, dos govtrnos, aux1JiadoJ 1 

é b':m de wr, pelu� instituicúts particulares. E amd,J 
mau a tducuçdo da c,iançu, que deve receber tudr) ,a. 
r,nllo e Ollifi.l'c'ltincia, poi$ strd. o Jim,um dt1 ama,ihã, 
sadw e ci,ltn, sentinela avançada da mttgr idod,, tio 
Prestigio e grattdez" da Pá/ria. 

Por issn, c,msidiramos útris, idea1s as Associa• 
ções dP Pai� e Professores, quando bem orgamza,ias e 
aptas, assim, para obter o fim desejado. /,iúme,os !;ÜfJ 
os prnblema:::; que surgem a rtsptito da tducaçã11 d1.J 
Ctiançu, na t3CfJla e no la,. E só os pais e p,or��SU· 
res, em perftila cola()(Jracà1J, é_ que poderãr, rt>)Olt·i los 
sutisfaturwnie,ilt, em btntflcw delts p,t,pr,os e d.JS 
escolares, sobretudo na dn.:i,ürJ de autondaJe ent,e 
aqueles ,(Jbre os tducando�. Portanto, ' de tõda C!Jn
't.Jtniênciu est-1h11Jeur-se completa harmuma entre o '"' 
e a escola por ;,, termldio dessas a�soClaçties, cuju ub
jelivu p,imordtal é o bnn-t'>lur du criança, atrai;t� d6 t 
uma orientação co111unto, �tm stcta,ism'J de ,.sp,cie X 
alguma. C: 

Bem sabemos quanto requer de socrzflcios � fun-
dar e manter entre nd�, c,im efiaêttcia, Assl)cauçoes ou 
Ctrculos de Pais e P,ofe��n,es, _em consequência d_a 
vida attibuluda que leva a ,nuJ{Jria dos pu,s, e_ da .si
tuação dos professnres, qul! não perubem vtncuntrttos 
suficuntrs e, dé:;Sl modo, nüo /ê,n meios nem esttmulu 
paru cumprir s,n n1.1bre mi,,ão de prepari.Jr _ as futu-
1as geraçDo. 11/as, o produ.tu do _trab ... lho_ feitu tm. si
tuação dt/lczl s6 pode ressalta, ainda mm:, os mtrtlos 
de quem u apresenta piibl,cam_ente, albtJ de s,r uma 
prova do que poduia ,er rtalrzado tm cond,çcles fa
vo1 áveis. 

A Semana da Cri,mça ,sta bem pró:ama, • o 
nitihur ,neio de servi la, �e,vi11do ao mesmo te,np/) o 
Brasil I. educá-la ,ia escola e no lar, trabalhando 
ambos' para o mesmo e grandioso fo,c. 

L. de A. 

S A I  B A O P O V O . . .  
ALCEO DE CARVALHO

RIO (Press Parga) - Por vez�•, vimos acentuando 
a necessidade de compreender o eleitor o modo de alis
tamento, quanto à for!'la de fs�olha certa d: seus can·
didatos, para não surguem duvidas na apuraçao, ponto 

essencia l da eleição. 
O Tribunal, umbém enter.dendo a i!l'portâ_?cia ca• 

piul dessa fase eleitoral, vem de bai:ur instruçoes para 

a apuração da eleição de 2 de dezembro vindouro, cons-
tante destes termos : . . _ 

" 1) - Da constituiç�o das _ Jun�as El_ettora,_s : scrao 
constituidas pelos Tribunais Regionau mota d1a_s �ot

d
s 

das eleições, as quais serão compostas eor . uj_iutz d: 
Direito - como presidente -. e de dou_ cida aos 
notoria integridade moral e independenc1a, nomcsdos 
pelo Tribunal Regional. 

2) _ Nas capitais e nas comarcas onde houver 
mais de vinte urnas a apurar, • Junta Eleitoral ser, 
,ubdividida em duas turm•s apura�oras, compleudis 'b

r 

pessois de ootoria integrid,de_ e_ 10dependenc;3,
d 

ªj;=� 
,ob a presidencia do juiz de d1re1to • . Os r_esu ta os

d
. 

rios da apuração serio publicados, dia a d_ia, por e 

I 

italj 
afixados no recinto da apur,ção ou pela imprej15ª6 9':.� 
e, no dia seguinte, na capital dos Estados pe O rga 

��- - � �  J) _ Dos atos preliminares da ap�ra�a? : 
t

r
j du de verificação inicial da urna, da COD!tmuçao eg• . _ 

d 1 . - dia e hora previa mesas, da realização ª _e ciçao _no 
folhas de vota• 

"!ente designado,, e se sao :uteotic�s 

�:nham sido dcvi
çao sem emendas ou  rasura, que nao 

daC:.ente ressa lvada,". l ponderante 

Toda diminuição da ali
mentação, toda Intoxicação 
(endo�t.!nla ou exeogc_n1a, 
hr.!rcJ1tar1a ou a d q u 1  r i d a  
após nascimento), toda di
minulçao dá saude e do vi
gor f1s1co levam ao esgota
mtnto da energia n�rvosa, 
ao cnfraquechm:nlo ct .1 tt 111 
cidade do n,njunt,1 do �is· 
tt:ma nc:rvo�•,. 

A loucura e a paralisia 
ger,11 desi.:nvolver.lnl S pa. 
raklamc:ntc no alcoo l1smo � 

um :,untuo:rn cMtume con• 
feccion.1do com um t!!ci• 
do foito de n�bos. que é 

As Juntas Elei�ora is exerc:m. �ape pre 
urada 6ca, 

na eleição, e cal sei_a . su• c

1

o
d
n,ti��iça.>, 

/'�!to, pret:en-

1 
d ' 

. d eXC"CICiO rea •> ulfCltO - . j' tao iorte comu u linho e ·m UYl •, 0 ' b - ,  · . dignos de 5Ua nacoona 1• 
tão macio como a sêdo. J1do por todos os ras1,e1ro) 

,Jade, 





COllEIO DA i.AVOUIA 

Nô'Vri)Ã°DEs DA  M O D A  
DEVE FECHAR o coMÉR- FAZ ANos u

CIO AOS DOMINGOS autor do "Luar 

3 

INDlCADOR 

D e  P A U L

�\or1amt'11le dilat.J.u p�lr Pu,is, que Juta brat10ml1nte para 
rtcvnqurstur. 110 _cem.J.r1,1 t1.r{!a,1te mtotdtal, sru anitgo pre!'.t,� 
gio, a ,n1Jda temi!""ª t•em s1J/rt nd,> uma tran!'Jformaçào sutil, 
t4o .�ut,I qtu mu�/as vezrs f>1Hs11 ricsperctbida por aquelas que ,uif1 possunn «chie• uatural l' bl')m gosto nato. Os uiuars mo .. 
dtlns fr,mCC<iic.-.., de corte ,;,implts t' sem grmidrs ortgmal1dade.,;;, 
trazem como unta dega,it,· ,,mu11te o u1us_t1.1mento ao cn,p0 ,,,u,tas ,,.ezes colante, ou um bordai/o de tje1/o b1i/11anfr, co11� f,cionado a lunlejnu/ay;., ca,mhlltns ou ,nissunt?a!-. Os modt�m:; 
,,,uilo co/a,1tes nao são 1nd1cudr,, a pessoa!:ó CUJOS manequin., 
.wjom suptt·iqr a 50._ A alurfurcJ du saia, no lado ou atrds, 
,alhn dt ser imprtsci,uin•tl parrJ a lll!-iefl'volluro do a1tdar, dd 
IIO cortjunln ""' toque li((dramn1f,• aud.acioso, dl' g,-a11de efci .. 
to rlegu,.t,. 

A prova du grande aceitaçUo úo 11nvo cortt• francês esta 
"º furur que vem causarldo <> srtim brilhante para vestido� 
tU passfio. Preto ou marron, e(" vnn sendo largamente usado, 
qu1r no lado fãsco, q_uer 110 br,llt1.1ntc. Sendo ja por st s6 uma 
fo::.tnda ,,.isto.,;;;u, t claro qu! o feitio tem qu� ser forçosamen
te de grande simpiicidadl', J>oi� !ftrria de musto m"" gosto um 
vtstido de selim, colanle ao corpo, e de modelo multo rtbus• 
cado, coberto de enfezte,. A côr predominante na presente es
taçilo é i,1tgavelm.11tte o marron usado em todas as tonalida
d1s, desde o "havana" até n "bc,g� dorée". Os cliapiu:s altos 
, <U fôrmas mais incriveis possfoe,� �m sendo agora sub:,ti
tuidos por outros cujo enferte prir,cipal é sempre formado por 
K"º"de• flores, rosas pri11cipalmente. 

Um dos assuntos mais cm l'Yidência nesses últi
m_os �as. foi. sem dtívi<..la, a vit?ría �"ª serna�a i nglo:ia no 
Distrito Fe_deral. onde a organizaçao do trabalho acres
centou meio dia de sé.bado ao repouso dominical, me,li
da essa que. por certo, vai beoe!iciar todos os que •e 
dedicam ao comércio. renovando-lhes as energias gasta• 
µaru que rnelbor desempenhem suas ruoçiks, para que 
obteohnm um reod1meoto maior em suas tar ·la• di(mas. 

Is assunto que andou e anda oa balia ainda, sen
do !!aturai que chamasse tam��m a atençi\o dos lguas
�uano_s. �obretudo dGs romerc1ários. que falam nele com 
�:l:t���'

r
ª
1aâ�'.°entando a nova ordem como lhes parece 

Discutindo matéria semelhante, são I evados em 
!(ernl, os que trabalham e têm relações de negócio, a 
pôr em foco o problema aqui da cidade, relembrando 
passados movimentos oo sentido do interêsse da classe 
todos êles fracassados logo de inicio, não S . hemos bem 
por Que razão, havendo queru diga ter Isso acontecido 
em conseqüência da oposição de meia dúzia de ganan
ciosos, que só têm em mira o lucro exagerado ou illcito. 
Não se trata, oo entanto, de instituir em /\ova lguassú 
a semana inglesa, mas pelo menos respeitar a antiga e 
verdadeira semana brasileira. vendo no primeiro dia da 
semana o que é consagrado pelo cristianismo não só ao 
descanso, mas ainda á oração. 

O Lar de ·Je� 
sus e suas 
novas cons

truçües 
O Lar de Jesus, a vito 

riosa organiz,ção de ampno 
sJcial que, de três anos a 
Ciita parte, vC"m vi..,·cndo um 
program• de filantropia e 
a!Dp.ro soe i• !  adm,r.vtl, r,:in 
quer estacionar, vangiorian
do, no que já realizou, que 
não é, diga-se de passagc m, 
pouco. 

Um novo programa <le 
construções vai o Lar d� 
Jcsu5 viver muito breve, 110 
,encdo de poder amp>r>, 
mais crianças, uma vez que 
01 pedidos são mu:tos. 

T r i n t a e oito crianças 
abrigadas diante de mais de 
cem pedidos, se já represen
ta alguma coisa, pouco re· 
presenta, ainda, para o vo
lume das neces,,J.dcs. 

E cuidar da ,nfancia, o 
futuro da Pátna e ca Hu
manidade, é, rião ha cluv,Ja, 
o que de me ho, e poderá
fazer a proveito ,le um pro·
grama de governo, re. ,g,oso
ou social.

O Lar de Jesus, no pro· 
poiito de ampltar mais ain
da as suas po< 1b11idades, 
acaba de dar entrada na Pre• 
htura do pedido de nova 
c�mtrução, consta o te de mais 
urn dormitorio amplo, en
fermaria e biblioteca, gabi· 
ncte mcdico-dentario e iso· 
hmento, salas de aula e 06-
cinas para o ensino pro6s
lional, etc. 

Para sua nova construção, 
apcra o Lar de Jesus a 
COopcração de todos, o que, 
aliis, não lhe tem faltado. 

Do, esforços pr6-constru· 
ç.io cnviJ,d"'· «tá o Lar 
de Jc,us di,cribuindo listas 
e n t r e seus cooperadores, 
1111igo, e c�piritos generosos 
1e111prc pruntos a ;;uxiliar 
c:uprccndimcuos humanitá-
rio.. 

O que t6das as 
donas de casa 

devem saber 
O CUIDADO CúM O GÊLO -

O gelo nunca deve ser acrescen
tado ás bebidas que se vão inge
rir, pois que ele contém impure
zas trazidas pela agua de que se 
compõe. O gelo deve ser aplicado 
exteriormen1.e. 

A UTILIDADE DAS CORTI
NAS - Aprsar de que muitos 
acreditam ser a cortina um mero 
utensílio de adorno, a c·ortina de· 
sempenba um papel do proteção 
contra numerosos germes. E' por 
isso que as cortinas devem ser 
lavadas a fim de evitar a aglo· 
meração de germes no seu tecido. 

O CUIDADO COM OS LEN
ÇOIS - Para que os lençois du
rem mais tempo é necessario não 
sejam dobrados sempre no mesmo 
lagar. E ao serem pendurados 
para secar, de"t'em ser ex.tendidos 
metade para cada lado do arame. 

Falta uma medida governamental ne�se sentido, 
porque, como temos visto. os comerciantes não se unem 
nem resolvem nada, muito embora a maioria tenha von
tade que se determine de !ato o fechamento do comér
cio aos domingos, a fim de que possam dispúr livremen
te dêsse dia, rep0usando no lar ou rea!izao io passeios 
com a !amiJia. 

A nosso ver, nada justifica o luocionamento do 
comércio aos domingos, quando temos umn feira-livre 
de varias utilidades, e que vai ser instalada confortàve!
mente no futuro Mercado Municipal, não sendo necessá
rio que os iguassuunos mudem seus hábitos de fazer 
compras nesse dia. 

O govêroo pode e deve estudar o assunto do res
tabelecimento da semnua brasileira, com uescanso obri
g�tório aos domingos. pois acreditamos ser uma reivin
dicação justa da maioria dos empregados e dos próprios 
empregadores. 

LrJJZMAR 

A V I S  O 

O abaixo assinado, Porteiro dos 
Auditórios da Comarca de Nova 
Iguassú, Estado do Río do JAnCi· 
ro, avisa, a quem inter(\ssar pos
sa qa(>, devidamente autorizado 
por alvará datado de vinte e cit• 
co de setembro do ano <'ID cors(J, 
passado velo MoretisSimo Juiz d< 
Direitú da referida Comarca, l'CD
derá, no dia dczessei, ( 16) de ou 
tubro prox.imo vindouro, ás qua 
torze (14) horas, no edif,cio do 
Forun1. situado á Praça Joi'io Pes 
soa sem numero, sobrado, mcdian 
te !eilAo publico, uma vaca de 
côr amarelo e branco, com uma CO.MO COJS'SERVAR A GE- cria , com a marca "AS", em mo· LADEIRA - Para conserva.r se nograma, na cara; uma vaca, côr a geladeira em bom estado é ne- ,AJC7íí1Nf[ '[){ cessario evitar que a camada do t,

�
•M (} uC(J (/},rlJ ()i,I pêlo de rato, com uma cria, tendo 
,,, ,,,,,, 

Y,W 
na cara a marca "A!')", em mo:.o gelo interna não ultrapasse a es-

"nt pe�sn1a de um lapis. Quando isso f\ V1 
' grama; uma novilha de côr �ªm�, 

agua quente procede•se ao degelo. �-=-_ ::,, em monograma; uma novilha dt 
acontecer, com uma vasilha de 

J
relo claro, com a marca AS , 

K
"�-"".:--5�� côr i1mt1.rclo e branco, tendo oa 

COnO TlRAli àS .MANCHAS ! -�g11;;��
0
::�-�?• cara a marca 'AS", em monogro-

DE OLEO DO PAPEL - Par,l �,1 S . -� � ma; unia novilha ámare!a �� cara 
tirar as manchas de ol-10 do pa- , lf�"' t... !, 1/,,

�
��'J,,;,.� . branca, eoru a marca AS , <'m 

pel
1 

deve s� recobrir com talco t �� moncguuu, na pó. c�querda; uma 
depois cobrindo com um panrJ � vaca preta 1 com uma e�trela �ra�.-
•eco, p•s

<
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�

r c�m 
: !

c
�

o 

E
qu

:,n
l
u·

. iv'�of6[0ª "i)C "nfOS ) ::. ";º�':;;:m��
m

ª: ;

1

;:::• rr:,!i: · erviço n · · · 
14 u v 1 � " roe uma ''"ºª costaoba, cbltad, 

• -··--- ,1,, IJ."� ÚOCil ,IA 
de br•nco, cow a marca "AS", 

ur, i7111" f}fAv cm monograma, na carai uma no 
llelsar: Trigueiro usa •ilha bái,, CO!ll a marca "AS", 

Despachante Municipal 
limpa m•Is ... ts: .�. nais ... rende mais ... Rua Getulio Vargas, 78 • T el. 277 

Nova l;uaHIÍ E. do Rio 

Parece bom ... 

Há quem Julgue alimmtar-
1e ôtunamente porque, às re
feiçtJes, come peixe, carue, ar
roz, feijão e doces, regados com 
vinhu u" cervtja JJas a ver• 
dade é que se alimentou mal, 
p01 s de1xuu de Cúmer iegume!I, 
verduras, frutas cruas, ovos t 

1\t) e"MÉRe l O  OE 

NeVl\ I GU1\SSU' 

A publ icação feita neste jor
nal, a 2:l-9-45, foi assinada 
pdo H. César Freire de  Võts
conct:llos e não Oscar Frtirc 
dt: V;,sconcellos colllo saiu. 

em monogram�, no. e-ara; umn va
ca côr preta e branca, com :1 
warca "'A::::i'', cm monograma, n� 
cara, com owa. cria, num total 
de doze ( 12) :czes, sequestradas, 
coo[orme consta dos autos de �1 
cusslto do IHHlhor 11t10 o Baoco dr, 

1 

Rru'.'>il StA movo a Amcrico Ve� 
puC!o .\lvarci t\ova Iguas:sú, 2:-:s 
dl'.l setumbro do 1 !)45. O Porteiro 

dos Aaditorios B•nto Soares do 
l Va,conolo,. 2-3 

lei
ff,mpllle suas rt'{ciçôrs, CO· 

me11do tambtm legumes, t-'et· 
duras, frutas, (JVOs e leite. Oficina Mecânica Iguassú 

SNES 

- �--�-

Uma visita ao br de Jc· voTE de cabeça er 
:•, para quem ,inda r:>ão o guida, certo de que 1 

llluce e desconhece o seu eseotd sua 1 

Cons�rto e «formo �uai de autonoóvei, e ca 
m inhõ" - Sold• ,e • "xigênio. - Adaptação de 

frCJo h lrrnh e a qu , lquer tipo de curo. 

D U C O I II I & F R A N C OPrograma cri,tão-educotivo, , seu vol� repr , \larochal Floriono, Zlli> - !'l'.OVA lúLASSÚ-E. do Rio 
f coisa aconselhavcl e que 

I 
iotluênc1a no destioo do

\ L 
R 

• i111põe. Bra,il. -�-�====================·

Profissional 
do Sertão· · Wl e d l o o a

Catulo da Paixão Cearens completa amanhã, dia 8, olten ta e dois anos de uma vida um tempo harmoniosa e ínqule la, mas aureolada sempre d 

e Dr. Dom1t19os de Barros Romoa• Chn1ca medica. Doenças do apa-
a relho gen\to u,lnario.-Av. H10 Branco, 108, s. 401 (Ed. Mo1-
e linclh). Tel. 42-9385. Res. : rua Grajaú, õ7 - Tel. 38-7935- Rio. sincero ldeallsmo. 

� o ê m I o, professor, poela musico e cantor, em todas a atividades que encheram seu dias, nem um só Instante olvl dou o supremo destino que: no 
teou seu rnmo para a gloria -

• 

s Dr. Pedro Regina Sobrinho -.Viéô1co operador. Partos. --

r-
a Poesia. 

E a deusa luminosa lambé m 
não o esqueceu. 

a Grande, entre os maiores, n 
sua arte, o extraordinário ev 
cador do sertão, da natureza 
do seu luar divinizado de s 
nhos através do seu nluar d 
Sertão". atlngtu, entre a pote 
ses, o seu ocaso soberbo. 
agora sua Inspiração translu 
d1u-se a todo o seu povo num 
páscoa de amor e beleza, e 
grande Jequltlbá da Poesia Br 
sllelra compõe aluda . . .  Seus r 
mos dourados pela tarde gl 
rlosa das suas oitenta e du 
primaveras estão mais do q 
nunca floridos de pensament 
e sonoros gorgeios de rima. 

O· 
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U maestro Heilor Vila.Lob 
em entrevista ao vespertino e 
rioca "A Tarde", de 21 de 
neiro de 1939, disse : 

os, 
a-

i•· 

foi '' ... Na musica, Cat�lo me 
mais útil que o proprlo Erne 
to Nasaré, porque o Calulo q 
eu sinto, como o criador 
uma modalldade original, é 
Catulo das Modinhas ... " 

..
ue 
do 
o 

O Poeta maranhense tem 
prelo " seu ultimo poema 
Testamento da Arvore". EJ 

poema de luz, que se tecom 
da a todos os brasileiros. A 
da este mês será lançado 
todas as livrarias do pais, p 
Editora Pan-Amerlcana. 

no 
"0 
um 
en-
ln · 
em 
ela 

Em sua resldencla, á rua Fr 
cisca Meyer, 78, na Estação 
Engenho de Dentro, Catulo 
Paixão Cearense, o poela 
fl r a s  1 1 , não chegará para 
abr�ços dos seus 10:.:meros 

an-
do 
da 
do 
os 

ad 
miradort"S 

--·-----

t - - _,,._..,. •utTO ....oM PAIIA A .. � 
M1LIA a PAIIA A JIAÇA. COMO UM M>N AUXLJAJI NO ftATA,-, 
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Consultas dláqas das 8 ás i6 
hs. -R Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d t1 o g a d o •

Dr. Paulo Machado-Adv';J;ado
- R. Getullo Vargas, ln. one:
282, - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moni1 Ola1 Liaa 
- Advogado. Res. : r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú, 

Dr.Alberto Jere111la1-Advogado. 
Escritório :  Rua 1° de Março, 7 
3• and. S. 309-- Fone 43-91 50-

s 
a 

D,.s 16 ás 18 horas ás 4aa e á 
fia, leiras. No foruni de Nov 
lguassú, ás Ja• e ás 5'" feiras . 

Dr. Joti Basílio do Sil•a J•wio 
-A dvogado - Escritório : Ru 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 
Tel. 43-6134e . 

D e n t l • t a •

Luiz Gan�al-,es - Clrur�fã 
Dentista - Diariamente das 8 á 

o 
s 
o 
a 

18 horas. Rua Bernardino Mel 
n. 2139. Telelone, 314. Nov 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Cotcia 
Cirurgião Dentista. Raio X-(Ed 
!leio Ouvidor). Rua Ouvido 

1. 

169, 8o andar, sala 81 1 .  Tel 
fone, 43-65(;3 - Rio.

r, 
.. 

T a b e l l • • •
Cartorio do li" Oficio de Not ••

ai • João Bittencourt Filho-Ollcl 
do Registro de Tilulos e D 

mc,ntos. Comarca de Ouq 
o
ue cu 

de Caxias - E. do Rio. 

Despachante• 
Escrltorio T icnico c-rcial

Sa"to1 Netta a lrmio (Contado
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em �eral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nc .a lguassú. 

Marinho Magalhães - Des
oachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis
trativo desta repartição. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. · �

= 

Cid do Couto Pereira - Dee-
pachante oficial junto à Rece

" ELIXII , DE -omu· bedoria. Esc.: R. Marechal Fio-
- rlaoo, 2029. Tel. 101 -Res.: rua

.,.:::-:: � -::;,.. Beroardlno Melo, 1595, 

----------- 1 Yblc•J T. de Ma11alhia1-AJ.
• Despachante _ Serviços comer• 

P
ARA veader, a pubh- clals Escritas. Translerenclas. 

cidade vale quase t Aver'bações.-Esc. e Ree.: rua dr. 
a Sorte. ', Oelullo Vargas, 165, N .  lgua116. 

taalo coroo 

' 

Aaencia Chevrolet lguassú "' 
Peços e Acessorios em Geral

r::= 

ftmdffii l�� 
Conc111lonirla do1 produto, 

de1 Genoral Motors do Bra1ll 

Pneu, e (amara, de todas a> marcas. - Oficina mecaaica 

a cargo de técn·cos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL rox 

J oã.o B,. Cardoso

Represent,nte da Anglo .11\e,iclD Company Ltdl.

R u a  13 de Março, 48 

N 0 V J\  I G fl i\ SS(l 

_ Tel. 272
F . O �  R f "
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Ut ll()l/A 
ATf>S oe PRBFBIT() MUNlelPAL

f conc·'didas ferias regulamentares ao extranu-

merarl; dl::1�':'. Cle;entlno José Onofre, a partir de 4 do cor-

rente. 1 d ude 
_ foram concedidas licenças para tralamen o e sa 

109 ei:lranumerarlos seguintes : 
Mensalista : Antonio Teixeira, 20 dias, a partir de 25 �e 

setembro E aos diaristas ; Jcsé da Cruz, 5 dias, a partir e 

26 9 45· ·ozorlo Nilo Doas, 6 doas, a partir de 2519145, e Jullo

Rdo/,g�es Teixeira, 1 5  dias, a parttr de '.!319145. 

OESPAeHeS oe PREFEITe MUNJel PAL 

Processos ns.  7396, Francisco Nunes da fonaeca : Retifi
que-se O lançamento de acordo com o pedido. 8 163, João da
Matta Peixoto · Autorizo o processamento. 8109, Tertuliano Mo
reira de Melo ; Concedo mais dez litros. 6840, Obertal Santos : 
Jante 01 comprovantes do Imposto terrltonal pago em dupllca-
11. 7379, Sebaslllo da Mota Ribeiro de Vasconcelos : Aprovo o 
aate-proje10. 

DBSPAenes oe eHEFE DA DI VISÃf) 

OE RDMINISTRA�ãe 
Processos ns. 7969, Eracy Batista; 7854, Jacinto Pereira; 

7966 Antonio Donato da Silveira; 8125, 7954. 1888, 7890 e 7727, 
Mau;o de Almeida Flores; 7462, Candtda Alves Carneiro; 7862, 
Ermono Costa; 8049, Dirceu Pilar Go�çalves; 8060 e 8065, Ober• 
tal Santos; 8089, Otac1lto Acloli Amorim; 61401a, I.A.P . I . ;  8134, 
O.car Pereira Gomes; 8142 e 7850. N,canor Gonçalves Perei
ra : Cerhhque-s• o que constar 8061,  José Esteves; 80�1 .  Ma
nuel de Sousa Coelho; 7859, Augusto da Silva; 8017 e 795 1 ,
Artur Silva; 7823. D1mas de Almeida Alentejzno; 8073, João de 
Almeida; 7962, Onofre Teixeira de Barros; 7915, João ferreira; 
,943 Antonio da Rocha Vaz; 794õ, Eduardo da Cunha Martins; 
7981; Antonio Gonçalves; 8016 e 7317, João R. Cardoso; e 8048, 
D11ceu Polar Gonçalves : Quitem-se preliminarmente. 7863, 
Obertal Santos; 7851, O,car Pereira Gomes; 8090 e 8091 ,  Ota
c1llo Acloll Amorim; 8099, Humberto M. faria; 8053, Mauro de 
Almeida flores; 8046, Igreja Presoiterlana de Nllopolls; 8039, 
Nicanor GonçalY<s Pereira : Compareçam para preslar esclare
cimentos 7468, Nelson Moura : Aguarde a solução do processo 
de Averbação. 

mllll/CIPAl 

161/JISSfl 
D BSPReHE>S 0() eHEFE DA DIVI SA() 

OE FAZENDA 
Processos ns. 6227, Waldemar Ramos da Costa; 6966, 

Ramiro de Sousa Braga; 7926, João dos Reis; 7932, Nicola 
Grosso; 7927, Alvaro Ferreira e 809 1 ,  Abrahão N. farah : Co
mo requerem. 6594, Manuel Pinto; 7526, Ivan Dias Curvelo; 
7853, Carlos Augusto da  Costa Pereira; 7952, Manuel C. de 
Carvalho & Cla.; 8004, Delfina M.  Borges Ferreira; 8006, FIio
mena Slmonato; 7904, Francisco Silva Plnhe110; 7330,Alzira da 
Silva; 8005, Otac1llo de Azevedo Marinho; 7772, José Galvão de 
Morais; 7797, Noemia de Sousa; 7796, Tomé fernandes Cama
ra; 7710, Aurelio da Rocha; 7709, Josefa Pereira de Barros; 
7819, Brasl l lno Severlano da Silva; 6589, Antonio Rodrigues 
Gaspar : Deferidos nos termos das Informações. 7998, Pedro 
Canepa; 7650, José Henrique da Silva; 7992, Eraldo Lima da 
Silva e 2653 143, Antonio Mi�uel da Silva : Transfiram-se nos 
termos da informação. 8069, João Martins Duarte Filho : Junte 
o talão do Estado e o "Habite-se" da Saude Publica. 71:!58 e 
5847, Anlbal da Costa; 7856, Manuel Joaquim Martins; 7878, 
Manuel Lu,z de Andrade; 7&20, Artur Pinto Rlboura; 7895, José 
Francisco Fernandes e 8000, José de Oliveira Costa : Quitem-se
preliminarmente. 7903, Eladlo Gabriel Morelras : Apresente a 
baixa do Estado. 7728, Neacyr Soares de Mendonça e 7857 , 
Almtro Clrtno da Silva : Junte o ' 'Habite-se" da Saude Publica.
5773, francisco Antonio Soares da Silva e 7901 . Goodwln Co
cozza & Cia. Lida. : Liquide o debito. 727215441 143, José fer
reira de ,\\elo : Compa1 eça a esta Div isão para esclarecimentos.
7910, Waldemar Silva : Retifique o "Habite-se".

DESPAeH6S oe eH EFE 01\ DI VISAe 

DE ENGENHARH\ 
Processos ns. 5159, Isabel Ferreira Barbosa; 7669, Enéas 

Augusto Martins; 7735, A merico Vieira da Cruz; 7876, Oto de 
Freitas Loewe; 7899, Marona Soares Sampaio; 8031 ,  Antonio de 
Oliveira Carvalho; 8095, Otacillo Acloll Amorim e 7993, Fran
cisco da Silva Dias : Deferidos. 

AUTf' D E  I N T IMA�Í\t> 
De acôrdo com o art. 278, § I •, 2• e 30 do Codigo de 

Obras, fica o sr. Pedro Luiz Fernandes, residente na rua Ber
nardino Melo, em Nova lguassú, intimado a apresentar plan
ta de desmembramento do terreno que vendeu ao sr. Socrates 
Sant' Ana Goulart. - 4 19145. 

Astúcia. animal 

Quem observar a natureza, principalme�te o reino ani. mal, terá muito fato curioso para deleitar a visão. 
Iniciemos um rápido passeio pela mata. 
Ao chegarmos a ela ouvimos o encantamento do gorjtlo da passarada que, num vaivém con�tante, saltitando de galho em galho, a enche de cõres e sons. 
Um bando de tangarás, mtnúsculas avezinhas, realiza sua 

dança alegre e ritmada, sem impresslo�ar-se com a nos11 prc. 
sença. Adiante depara-se-nos uma figueira •llvestre, em Clljts 
galhos um bando de coatls se atira àvldamente aos frutos que 
apesar de pequenos, têm para êles um sabor incalculável. ' 

Então experimentamos um tiro para assustá-los. Após 0 
estampido não fica um só coatl sõbre a árvore frondoaa; todo 
o bando cãl a um tempo. Curiosa é. porém,  a maneira por que 
o fazem. Ao se atirarem no eopaço fecham as patas dianteiras 
em concha e aplicam-nas ,õbre a parte superior do focinho 
por ser aquêle órgão multo sensível e para evitar constqOêncla; 
desairadáveis. Assim vão ter ao chão, onde caem de quatquu 
maneira, desde que o focinho esteja protegido. Mas são rap1-
dfsslmos, pois mal chegam ao solo partem e m  louca correrl,, 
tomados de súbito pavor, e vão refugiar.se longe, Muitos caça. 
dores têm sido Iludidos por esta queda surpreendente ; quando 
vêem o animal cair, às vezes a poucos metros, mal se refazem 
da surprêsa e o coatl já está distante dali. 

A respeito de tal fato conta-se que certo caçador encon
lrou um bando dêsses animais numa árvore. faz a pontaria e 
atirou ao que lhe pareceu mais próximo. Com enorme aur. 
prêsa viu todo o bando cair ao chão e, exultando de alegria, 
virou-se para que m o acompanhava e exclamou : 

- Puxa I Com um só tiro derrubei ludo 1 
Mas, quando se voltou para "juntar" os coatia, nem o 

que lhe servira de alvo conseguiu apanhar . . .  
Cenas como essa a selva oferece constantemente. Um dia 

em contacto com a floresta representa algumas horas vividas 
num ambiente salutar, observando a argúcia doa animais e aa 
sublilezas da natureza. 

VEIIE#O DE COBRA ••• 

Depois de um descansozinho volto à atividad, 
para lamentar uma ocortência e associar-m, às 
namoradus, noir,as e esposas dos caçadores, por
que elas dwem estar tristes. 

Vinho lamentar - como disse - o fato d, •s

�..;,y.,....;....:-:-: .. :-:...:...-.-.+r:-.-r:-: .. : : : • x : : :-:,....;.:...;.,,,c..o: .r. : �• • : : ; ... ;.; :.,;: •••• : • •• • ........ :-: : ·•·: • • : ,:..: � 

tarem os caçadores trocando a caça ptla 1>esco. 
.Agora, que não podem ir ao mato por ser lpoca .,.. que uld 
proibida a caça, dtram para andar atrás dos "peixlHs" qw 
vivem por üí ... 

Ap6s longos estudos foi descoberto um 
m�dicamcnto vegetal para tratamento. com 
6tlmos r�ultados, de vari�es, que prejudi
cam a circulação veno!lla. Esta meditação 
oa dose de trh colheres daa de chã ao dia. 
cm água açucarada, restitui àa pcrnaa o 
!e� c�tado normal e a beleza cstétíca. Em 
1dent1ca dose debela os males causados 
pelos mamilos bemorroidârio1 internos 
e ez.ternos. inclusive 01 que sangram.
U� a. pomada no local e beba juntamente 
o hqwdo. para debelar tanto varizes como 
h_emorr6idas I

_ 
Não encontrando nas farmã· 

C'!'at � droganos, peça diretamente ao dcpo
a1d�to : Caiza Postal , 1874 - São Paulo. 

PE1T!NATI 

EVITE ISTO 1 

Oficina Eletro-Mecânica
ENROLAMENTO DE MOTORES E IN�TALAÇÃO

DE ALTA TEN::iÃO.
TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittenconrt 
h• U de Maio, Zl - NúVA lGUol.SS(; - E,t. do Rio 

A l i a n ç a  do L a r 
(LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91=5
º 

andar 
R J e  DE JAN E I RE> 

Carta Patente n. 113- Expedida pelo Tesouro Nacior.al 

Plano Federal do BrlJail 
Resultado do sorteio realizado no dia 29 de  setembro de 

1945, de conformidade com o Decreto- lei n. 2.89 1 ,  de 20 de de
zembro de 1940, na presença do sr. Fiscal Federal e grande 
numero 1e prestam,stas e outras pessoas, na sede da A l iança 
do Lar Lida., de acõrdo com as instruções baixadas pelo rele
rido Decreto-Lei. 

Plano Especial - premiado o N.  9696 
9696-Milhar-Primeiro premio no valor de Cr$
696-Centena- Premio no valor de . Cr$ 

Inversão do m ilhar - Premio no valor de Cr$ 

10 000,00 
1 ,200.00 

300,00 
Plano Popular-premiado o N. 

9696-Mllhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 
696-Centena- Premio no valor de . Cr$ 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 

9696 
5.000,00 

600,00 
200,00 

O que vai• I que não são lodos ... 
V E N E N O S O

CORREJO DA LAVO URA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acô1do com o d8'relo federal n. 24.776, ,u 
14 d8 julho de 19J4, no Cartorio do 7o Oficio de Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b 1 1  c a-s e a o s  d o m i n g o s

A N U N C I O SASSINATURAS : 

Ano . Cr$ 20,00 Preço por ctntimtlro : 
Semestre . 10,00 1 •  pagi na  Crf 2,00 
Num. avulso • O 30 Pag. lmpares • l ,SO 

• pares ou 
N .  atrasado 0,40 Indeterminadas CrS 1,00 

Publicações a pedido, preço ;,or l inha : CrS 0,60 
Para anuncios a longo prazo, descontos especial!. 

Toda correspondeneta sobre anuncias dtt·t ser dirigido 
a gertncia d_este jornal. 

R. Bernardino Melo, Z075•Tel. 180- Nova lguass6 . E. do Rio 

. . P L R N E>  1\ L I A N � A " 
Série 6, Numero 8462, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal e o r. f o r m e o e I l m a MIihar de qualquer série . . CrS 2.500,00 - • » Centena . . . . . . . . Cr$ 600,00 - As fritadas e os dMnats ali-lnv•rsão do milhar . . . . Cr$ 200,00 - 1 ,nmlos gordurosos e x i g e m  Inversão da centena . . . . CrJ 60,00 - , muito tempo para ser digeri-Série 6, Numero 8462, no valor de CrS 25.000,00 - Tipo Ctasslco dos. O abuso de pratos gordu. 
r 1 1har de qualquer série . . Crs t .250,00 - » , rosas, em climas quentes como entena . . . . . . . . . CrS 30000 _ o nosso, ' mais absurdo do Inversão do milhar . . . . Cr$ 100:00 -Inversão da centena . . • . Cr$ 30,00 - • • 

que o d• sorvdts e be/,idas I" 
Iodas, ,ios climas frios, 

Evit, o abuso de a/i#lltlW' 
gordurosos � ado/1 o/i#ft#I: 
çtlo adequada ao c/l#la 
puts. - SNES. 

.... ........... -- - -..,......W: Obs.rvuçao-0 proxlmo sorteio realizar-se-á no dia 3 1  de0

1 

ut
1
ub

1

ro, (4•. leora), às 1 4  horas, de conlormldade com o Decreo e n•. 2.89 1 .  
Rio d e  Janeiro, 29 d e  setemb10 de 1945. 

Armazem e Quitanda 
li. S. da Conae/911VISTO :  Eduardo F. Lobo - D11etor Tesoureiro

O. Ptçanhu - D11<1or Gerente. Gêneros de t• qualidade. Bebldll 
Ntlson .Vo1,r1Jeira - fiscal ft:dt:ral .  , nacionais e estrangeiras. 

te am 
Conv1dauws us .s.r1o. prestanusta':-. conl1mplad"s, qttt t:,- 1 � í'trdu,as e /e�14m1s. Ca1t•,-1t1ria, L,,,JJI 

,.ictbtr��:: os stu:s t1tulus tm cita, a v1rtm a nossa :,uie, p,uo � e luu1s Entrega a dv1NtC1l10. 
seu, premws de uc()rclo com (J nos,u R,·�u/ummlo 

1 1  � � Manuel Cabral Junior 
A SSINAR o jo�nal da terra 

I 
voTE l ivre e C<•ncie o 1 � RUA BER:-1 \ROINO MELO, Zl07 . TEL, !b, NOVA IOLASSV 1 em que •• ""· é traba, tem,wte. Não 6tl det  i --- . lhar pelo pro�reiso dessa me•- Xl' vencer por inte re�6t � 

flUAL do Armaz,rn • Quitanda N S. un Cone içto 
ma l<rr•. t Ub11 l l 0.:aos 

• 
• ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na E11rsJa de M,durclrl • 

��- .. �_.._,._.._,._ --....... .-........ ...,,..,,._,,._ .. _...,._._.,._.,.,.,1'-J'••--------.....,...-.,,,,,,; 

COP� 
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BOLETIM OFICIAL 
_ _. ___ _,,,....,� RESUMO DO EXPEDIENTE 1

à) - Encaminhar ao lle.p. d" 
�-=::.:==================� B,squet• o oi. 109.l!4ó da Fede-

igua••uano 

raçào 1'lum1nen�" de Desportos1 rem<'tPodo o Regulanieoto do Tor· 
neio Nacional de Lance Livre por 
correspondencia, b) - ins<'réver 
polo Universal Aogosto Gonzaga 
Moura, em condições imediatas A LID f�r.i disputar hoje, no campo do Nova Ci

dade, o<. 10 m,nutos reitantes da partida Filhos de Jguas· 
,ú x Universal. 

S6 terão ingres<o nas dependencias do Nova Cid• 
de .º'. diret,>res das Associ•çõ·s fiiiadas, os 22 jog•dore,, 
pohci• e imprensa. 

de jogo por ser cxpedicionáric; 
e) - marcar 2 ponto� à 1a divi� 
são do }'alhos de lguasSli por ter 
voncido por ,v. O. a ('quipo de ,= 
igual cat<'goria d., Nova Uíded<·. 
d) - moltár em CrS 150,00 o 
Nova Cidade por infração do art. 

l 

FANTASTICO ! 98 do Regulamento Geral. 
r.ova Iguassú, 4-X-1945. 

XADREZ 

SERIE "DR. MARIO GUIMARÃES" 

Colocação dos concorrenlcs : 
Jogos G. 

8 
E. 

o 
o 
o 

o 
o 
1 
o 
o 
o 
o 
o 
1 
o 

P. Potzlos 

MARINHO MAGALHÃES 
Presidente 

E. e. Iruassú i 
Mais de 20.000

6 
1·. Jogar - Gerardo Bruno 
z·. • - Lucl Paquelel 

1 7 
o 6 

J·. - Max Marinho 
4·. - Manoel Santiago 
4·. • - Hello Cianl 
5. - Luiz de Carvalho 
6·. - José l'aquelet . 
6·. - Dr. Marlo Guimarães 
&. - Jorge Paladino 
6·. - Carmellla Brasil 
6·. - Dante Paladino 
i·. - Darci Cianl 
8·. - José VIieia 

7 
7 
5 
4 

7 
7 
6 
5 
5 
7 

7 
Jogos para a'semana de 7 a 14; 

7 
6 
5 
4 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 

2 
3 
1 
1 
5 
5 
4 
3 
3 
5 
6 

5 
4 
4 
2 Y, 
2 
2 
2 
2 
2 
1 Y, 

1 

Carmelita Brasil x Max Marinho - Darcí Clanl x Helio 
Clanl - Manoel Santiago x Jorge Paladino - Dante Paladino 
x José Paquelet - Dr. Mario Guimarães x Luiz de Carvalho -
Oerardo Bruno x Lucf Paq uelet. 

Luiz de Carvalho x Manoel Sanliago - Dr. Mario Gui
marães x Darci Clanl - Max Marinho x Lucí Paquelet - Jorge 
Paladino x Carmelita Brasil - José Paquelet x José Vilela -
Hello Clanl x Gerardo Bruno. 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 1 
PRESIDENTE: 

a) - Incluir no quadro social, 
como contribuintes, os srs. Amaori 
, eves Almeida, José Farreira da 
Graça e Orla.ndo Vitorinó Prado; 
b) - conceda carteira social á 
sra. Margarida Cardoso de Matos 
e á sta. Ana Cardoso de Matos; 
e) - exonerar, a pedido, do qu:1.
drc , social, o atleta Antonío Mi· 
cho Filho; d) - realizar no pro· IEI 
ximo domingo (hoje) oma domiu· 
gueira dançante. 

Nova Iguassú, 2-X:-945. 

pessoas compra
ram MILAGRES 

,DE SETEMBRO 
na Alfaiataria Globo 

FLORIANO PEIXOTO DA 
SILVA - 1° S,eretArio. 

A firma. ANTOXIO DOS SA!fTOS 
11ULIIS OE X1\0REZ O Diretor de Xadrez do E. c. 

lguassú comunica aos soclos 
interessados na aprendizagem do jogo de �adrez que, ás terças, 
qumtas e dommgos, de acordo com o horarlo, ensina-se esse 
,nslrut,vo esporte. 

FilhosdelguassúF. G. 
RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 

DO DIA Z-X-1945 

BEATO agradece a.o povo amigo 

de :Nova. lgua.ssú a preferencia. com 

que sempre a distinguiu. 
a) - Aprovar a ata da reunião 

COPACABANA 
Edi:8.cio Albion 

.mterior; b) - conceder 90 dias 
de licença ás socias Maria Loiza, 
Cení e Edüe Borges, a partir de 
� do corrente; e) - tomar co
nhecimento do offoio s(n do sr. 
Emilio Gouveia, encaminhando-o 
ao Secretario da Comissão para 
informar: d) - tomar conheci
mento e arquivar os seguintes 
ofícios : nº 1027(45 do Botafogo 
de F. e R., nº 157'1(45 do C. R. 
Vasco da !iama, sJn do sr. lloa
cir da Costa Braga, e dos Bole
tins do C. R. Vasco da Gama, e 
da L. I. D., nº 22: e) - cancelar 
uo D. F. ·a matric11la nº 201, de 

ll_ua Marechal Floriano, 1968 
i NOVA IGUASSÚ E. do Rio-Fone 280 i eBRR a TERMIN1\R DENTRe OE 

veuees MESES 

1\VJ\RT1\MENTt,S r.om frente para a 
1\v. Atlaritica, contendo: 

3 salas, sen,lo a de visitas e j!íntar ligadas
por uma �rande varanda. 

� l[!il�� 

4 grandes quartoR. 
2 banheiroi;. 
Bar. 
Copa. 
Cozinha. 
Arm11rios embutidos. 
2 quartos p11M t-mpregados.
1 deposito para malas. 

acordo com o art. 19, f) - coo• 
ceder 90 dias de licença ao socio guintes sras. e stas. : Margarida 
sr. Obí Rodrigues Lobo, a partir Monteiro de Barros, Dora A. Coe
de 1 o do corrente, de acordo com lho Neto, Dagmar Louriçal Go 
os estatutos em 'Vigor; g) - sus· mes, Irene Palmeira Carvalho, lu.· 
pender por 30 dias o associado coma Barrone de Carvalho, Nilce 
Rosalvo Gomes Lavinas1 por iD• :Monteiro de B a r r o s, Oscarina 
fração do art. 18, § 1°, letra B Cardoso Alexandrino, Carmen Us· 
dos estatutos �� rig9r; b) - oíi• ma, Heridioéa Moreira Gnima
ciar ao Comitê Demucrático Pro- rães, Herthiléa Moreira Guima-

para a gressista e á prof•. Hebréa Cas- rães, Elvira Moreira Guimarães, 
tro Lopes da Croz sobre as resa· 

rua Domingos Fe,-reira, contendo: luções tomadas com referencia aos lsaltioa Vale do Oliveira, Djanira 

1 saleta. ::!b��it; d�mis•=�
r
p��

c
;�.:� r:;;:f.:· �:���:t·::t� =p���: 

11,;,?.RTJ\MENTeS com frente 

1 grandt: sala. jos da Primavera a valiosa coope· as contas apresentadas pola Co-
3 bons quartos, sendo um com varanda. ração, demoostrundo a satisl•çilo miss!io do Concurso da Rainha da 
Banbt:iro. desta Diretoria pela eficacia do Primavera do 19!5, entregando o 

Copa. empreendimonto; J) - iucluir no saldo de CrS 4.972,óO ao sr. Tc-

Cozioba. 
quadro social como contribuintes santeiro; n) - organizar para o 
os srs. ·welington L. Pi 111entol, proximo dia 14 (domingo) um 

Qu11rto de empregado. . Wanduley José AYila, Jarbas de Programa do CalOUl'OS, que dovc• 
VENDEMOS: os ultimos apartamentos dis-

1 

Oliveira, Bnesclar Tinoco de Car- rá obedecer a orientaçllo do sr. \'alho, A.boi da Cruz Miguéis, .Diretor Musicíll; o) - fazer rea poniveis, facilit·,nd'l se a entrada à vista e o Raul Monteiro de Barros, Osval-
restaote a longo prazo. do Jo,é do, Santos, dr Lincoln lizal' DO proxirno domingo (hoje) 

lf.acbado, \Vilson Pereira de Melo uma doiniogucira com ioicio á.s 
INFt'>RM1\�êES SEM et">M,;,Rt')MISSt'> 1 o Wallir José da Mola e, como 20 horas. 

Na Seçã, de Vendas - 2º andar 
aspirontr, Domingos Panela e ERNANDO GOMES LAVIKAS 

j Evaodio Vieira; l) - incloiJ· no 10 Secretario 

Banco Hipotecario Lar Brasileiro S. A. l

D. Feminino •• propOSIOS das se• 
1- I-MI¼ 

Rua do Ouvidor, 90 - Tel.: 23-1825 m

==-

J\

11'1\R�LH�: saoitarlos, brancos e de m1· 
·.::::::::::::::::::.. _____ , ______ ,.;la cores, nacionais e estrangeiros. - rn -1' m Materiais eletricos e hidraulicos � 

.CU I D A D O C O M O F l L T R O 
W Fornecimento e c_olocação d':l azulejos,

A r,tla do filtro ,ião de>tró,, ,e de todo ineficient, a filtra 
�

ladrilhos, mosaicos, ceram1ca.;, etc . 
.. ...,_, da agua; apenas os

\

ção. 1 J V I E J B, A 

�

EJ 

..,,__ Q41anti,, n4,, � lavada Procure manter seu filtro • 
1 temente, os microhios e fm b1JOS cond1çô?.s de tu,icronú C:J 

nas v4o•se acumulandu meu/o, /avanJu a t•<ia um" 1 ,ij RUA MARECHAi. FLORIANO, 22'3-NOVA IOUASSl'•E. do Rio 
111G suf>t.rficie, de surte que, vtz par sem,Jna, ptlo men'?s. 1 ,Q � 

tú alp"' t,mpo, tortza- SNE. � , ·;.•=••iliiilliilllli-=-=-i=-:ã-JIEaliiiãii!:ll--!E;IB!ll!!!E!!!ll!!ESã=lo 

�:: 
, A Escola de Corte )

e Alta Costura 
' · de Dlme . .&zeredo 

Confere diplomas pela Academia 
de eorte e Rita eostara do 

Rio de Janeiro.
Corte em 3 e c<�tura em 6 meses
Rua Marechal Floriano, 

Res.: R. Bernardino Melo, 2075 
F o n e  180 

NOVJ\ 1GU1\SS0-B. oe R(t') 



A sementeira do caju
1 IA LAVOURA. 

AI umas sugeslões sôbre a semeadur� do

oaJil tê� eldo publicadas na "ReviFta d� Agr1cul 

turll de Guateornh". As sementes dtiverao ser se

F U N D A D O  E M  t t  D E  M A R C O  D E  1 9 1 7

-AN_!_l _X_X_I_X _______ N_O_V_A_IO_U_A_S_S-;-Ú-(-F.stado do !tio), OU \li N<iO, 7 e;" 01.. TlBRO DE l 945

a rotundidade de 1:l cms. e coe,
meadas a um P T O deeenvolviment•
bastante espaço para pnmi 1

;e estorvem umas á
normal das plantas sem que Os preceitos 1 : 

----------' 

do dia A enxertia do 
A cr,xertia d o  munoeiro 

•fccua ,e em "cavalo" pro
outras. Não devem ser usadas caixas de eemen 

1 . A distancia para O plantio permanente se
r�•

r
;:· 9 a tl! metros ou de 16 metros nos lugareF

mais favoráveis. A Irrigação e �dub�gem poden.
aer dispensadas, mas 88 exper1enc1ae têm de

monstrado que um pouco de est�rco aument�rá 

a rrulllicação. Os frutos 1;ão coibidos com a tiJU 
da de um g11ncbo po11to no extremo de ucna varu
antea que êles amadureçam completam�nte. A ár 

vore não alcança seu 11erio�o de máxima produ
ção antes dos dez anos de 1dad�. mas pode CO·
meçar a dar frutos aos dez ou oito me.ses. A pro
dução anual de sement•.'8 por árvore J� adulta é
de cerca de nove quilos, muito embora se tenha
conhecido árvores coru um rendiment? anual de
atiUJt,nles acima de 45 quilos. O r\jnd1mento de
c11roço é de l!5 a 30% da semente. 

C0.110 EVITAR CALOS 
E 11.\"HAS F/.UlA V.ADAS 

linhos ettcrar•urlas, calos t 
014tro.� males dos /)Is, são cw,. 
sados, muitas i•ez,,,., peló uso 
de wlçados foad,·quados. Os sa 
potns drotm s,r folf{ados • fe,. 
tos de acordo com a fôrtnü 
dos pls. 

um,mtemtnl, depurada. A de
p11racüo do,mst,ca é fnta, p,w. vcnicotc de sementes e quan
apalm,,rte, pela /11/racilo t do tem a grossuu um pou
P,la Í"tura. I co maior que um lapis. Fair·Prntep, a s a u de, btbendo chill e Simmoos na Florida 11mcament,, agua depurada b p H ' 1 cm ,orno oppe, cm a-
SAIBA <.OMPRAR 
UJJ FILTRO 

wai, apÓi longas cxperien-
1 ......,.,,.,.,..,..,.,,.......,...":.,""'_"'_"'" _.,... __ ,....,..,..,.,,......., ....... ...,..._.,, __ •• • • 

__ _, _ _,_...,_...,_...,_...,...,_ ...,...,.,.,,.,.,,.,. • .,._.,..,..,..,. • .,..,..,..,. • .,.._.,._.,..,. .. .,. • .,. • .,. • ...,...,...,..., • ...,.,..., .. ...,.. .. ,vyyy 

Slllo• • l•zend•• - Levantamen

lo• lopogr•flao• - Plano• de 

urllanlzaç•o e loleamenlo• 

Ao comprar srus calçados, 
escolha ,ap<1tos fol,;ados e d,
acardo cnm a /órmu de seu.., 
pés. 

Dl: IURAÇÀO DA AGUA 
Chama-se polavtl o agua e,,, 

cnnd,ç/Jes de ser btbida Quo11 
do modiju;ada em sua compo· 
sicão, por substancias estra• 
,rhos, ou qua,rdo wnUm gtr· 
mt:s e impurezus, a agua deixa 
de ser potavel e deve ser con-
...,,.,.. ... _... .... .-......_._,,.,,._._..,.. 

Quando se compra wn fil
tro, n pr,m1. ,ro cuiduúo dtt·t 
$tr vu i/icar se funciotla per
Jeitamelllt Paro isso, mergu
lha-se a vela numa vasilha 
com agua e snpra-se pelo CJrt 
/1cw infnivr. :se se formart'm 
bulhas "" suj,uficie da iâu, , 
e pori/:,e elu -.ta damjicada e 
11ào serv• Pª"" depurar u U!f"ª· 

Ao comprar 111n filtro, n0o 
se t'squtc;u de vtr1fic11r se a 
v,lu estd funcru11ando etmv•- 111ientemmte. 

I 

U•a propriedade de•arcodo e lnonlodo topogrofico19enle 
... , sobre 01 de1111ai1, •onife1ta 1uperioridode em valor. 

Departa•ento e1pecialm1nte destinado o 1eniço1 do 
ogrim1nsvra no interior do Estodo do Rio. 

__..... a ANtMIC0$ ! 

� 
- caK080TADO 
• • • 1 L Y K l fl A ' '

CA5TlGO DE QUE,11 
C..0.1/E DEMAIS 

. 1 ·. ;::;;
'":"

�-Só t bem diKer,do e aprove,- ----------------------

Facillta,se o pagamento em terras 
ESCRITORIO DE ENOENHARIA E URBANIZAÇÃO : 

Praça 15 de Novembro, 20 - 5º andar · sala 512 
Cala• Peitai, 794 Telefone 43-1223 

R i o  d e  J a n e i r o
REPRESENTANTE EM .1\'OVA JGUASSÚ .· 
EMERSON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, 101 

'E�; 
.. 

e-..,.1 ... 

c .. ,,.1.,c:.nç1s 
VlNHO CJtKOSOTADO 
• -- �  oa &A6o, 

tado o al11ne,,lo bem mastiga
do. Qua11do se come às pres
sas, masligundo e engu,indo 
us alimentos num abrir , le
clrar de olhos, obrrga-se u ts
tomago a trabalhar mais. Co. 
mo cu115eque11citJ, podem 5Dbre
vir mà d,,:,stilo, pé,o no esfo
mogo e prrsüo de ventre. 

Livre-se de perlurbac(Jes d,. 
gtstwa.r.., mastigando btm os 
alrme,r/os. 

SNES 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A. 
O MAIOR E$TABELECIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguass6 - Estado do Rio  : l' raça Ili de Dezem bro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 11Satélite" - Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite) • • 
P'!Jputares - (limite de CrS 10.000,00) 
L imitados - (limite de CrS 50.000,00) 
P'razo Fixo - de 6 meses • .

- de 12 meses
J>RRZe Fixe eeM REN011 MENSllL

- de 6 meses. . 3, 1 12 ¼ e.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( > > ) 3 O/o 8.8. ( ., • ) 
4 % a.a. 
ó ¼ a.a. 

OE llVISf> - Para retiradas (jle quaisquer 
quantias) medíilDtll 11.vi110 - de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a.

NOTA - Nesta conta, o depo&1tante retira - de 30 diasa renda, mensalmente, por meio - de tiO dias

prévio : 
3, 112 °'o a.a. 

4 % a.a. 
4. 112 "/o u.a.

de cheques. - de 90 d ias
LETRAS li P'RÊMle (suJeltas a sêlo proporcional) de 6 meses - de 12 meses

Faz, nas m�lhores condições, lôdas as
e

0

obranc;as - Transferências de Fundos

4 ¼ 8.8. 
ó %  8.11. 

operaçõf!ls bancári

N o v o  i n s e t i c i d a
O "National Farm Che- ser aplicado na razão ele a 

mungic Council", dos faca- quilos em 310 litros dagaa, 
dos Unidos, a:iunciou um para pulveriz,ção. Já foi 
novo inseticida que poàe submetido na Fl6rida, DOt 
,ub,muir o pirctro e � ro- batatais do Mainc e em ri
tenona. Trata <e de um pó rias cultura� de outras plao, 
feito com folhas desidrata- tas da republica norrc-amc
das da mamoeira, que pode rícana. 

Escritório Técnico Comercial 
ORGANIZAÇÃO DO "PERITO CONTADOR" 

A R M A II D O  R I B E I R O
Contabilidade-Serviços de Despachante- Carteiras. C111-

menlos, etc. - Residencia : Rua 5 de Julho, 89, 
ARQUITETURA ADVOCACIA CONSTji.UÇÕU 

L. l'ires - Dr. Benjamim P. Vucoacelos - Pedro C11u
Desenhista Coa.si. LiceD<ilà 

das 7 U 9 e das 16 ú ill 
Orçamentos sem compromisso 
RUA CIIACO, 13 . sala Z • DUQUE DE CAXIAS • E. DO RIO 

A FAVA DE CUDIABÚ 
A fava de cum•rÚ, tambem conhecida como la• 

rronca, tem aplicação em medicamentos, iaboaria, plO' 
dutos de perfumaria e muitos outros. Seu maior COI" 
corrente é a cumarina sintética, que, no cntaotn, stadl 
muito mais cara, não logrou desalojá-la do1 merc1clel 
externus. 

Oficina Mecanica 
"P a t..1 l i e é a ' '

Proprietario : WALTER R. COUTINHO escontos de lt-traR saqu h · • • 
Empré�c lmo 

• es e c eques sobre e�ta ou quaisquer outraa prar;!ls.
Emprestlmo! :: f:t�':; �rente� �ow cauçao dtt <luphc11, .. ;;.
erédlto Agricola a lo 

potecar,as. 
'2rédito Vec · . 1 

ngo 11razu, sob r. garantia exclusiva lia fruta. uario 8 on�o prazo para cusleio de crlução oquisição d d . recr1eçlio, etc • e ga o para en�or'1a,eréd1to I ndustrlal para a co 
· . 

aiçao de maq·lioé.rl?. mpra de matérrns primas e rcformas, aperfeiçoamento e aqui-

3�) Se�v.iço dtt torno, plaina, prensa bidr&ulic8,
reltl1!!aç!l.o de  eixos, reforma de mutor,•s • 

l'Xplr�s.ao, �ombustllo interna, maquinas 11 ,apoi: 

lr1gor1flcas, solda eletrica e oxig .. nw. 
CO.VFEC(.ÔI· ç DC FERRA 1/ENTAS E JOGO::,

$ A U T O  S O C O R R O 
São atendidos, com r. maior presteza t d 1i<1bre quuiEqt:�r operações d 

' 
e
º os_ os 

d
pedldos de iuforrnnções e rs •larec·

!í II arteira t• C1 é l1t-r, A· rlr1Jla l' Indu 'ria 1, que E eacha em plen r aciona e 
R gências em todas as capit.iL e prlncir,o ·� ·1 d"s d.) Brasileorrenpondentes nas demais I d -- . . .... _ . ., .  ·-· . .  - - . . .. .. .. .. ·-���� . �----.,..,,..,,. .... 

� Aceita ch•m•dos para monui:em e de m nutl' 
� , de maquinas. 

1 
Operor101 especlalizado1 10b a dlreçao de aedr•

1 

Corg • de ll•lm3 - Kelorma de ,arro• de pa
R u11 F.l i11s da Silv.2, 339 - Pone .11•

-� 
FSTAÇÃO DE QUtNTINO 

.... , . . ... ,-.., 
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